
Mais de 600 crianças no Brasil foram adotadas pelo cadastro do CNJ
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O Cadastro Nacional de Adoção, criado pelo Conselho Nacional
de Justiça em abril de 2008, já possibilitou a inserção de 626
crianças ou adolescentes em uma nova família. É o que mostra o
levantamento do último dia 10 de novembro. De acordo com o
estudo, o Brasil tem atualmente 4.907 crianças e adolescentes
disponíveis. O número de pretendentes, por sua vez, ainda é bem
maior. São 26.953 inscritos em todo o país. 

Segundo Nicolau Lupianhes, juiz auxiliar da Corregedoria
Nacional de Justiça e coordenador do CNA, a exigência dos
interessados quanto ao perfil dos adotados continua a ser um dos
entraves para a inclusão das crianças e adolescentes disponíveis em uma família substituta.

De acordo com o levantamento, 83,01% (ou 22.375) dos cadastrados desejam adotar somente uma
criança. Apenas 17,67% (4.763) disseram que aceitariam adotar irmãos. Das 4.907 crianças disponíveis,
entretanto, 3.787 tem irmãos.

Também, segundo o CNA, declararam-se indiferentes ao sexo dos adotados 58,78% (15.844) dos
interessados. Outros 33,31% (8.978), contudo, preferem meninas. A quantidade de meninos, conforme
mostra o banco de dados do CNJ, continua sedo maior — eles somam 2.754 do total. 

A idade também é outra exigência dos pretendentes. O cadastro mostra que o número de interessados em
adotar crianças com seis anos de idade cai para 3,02%. No entanto, desta faixa etária em diante é que se
encontra a maior parte das crianças disponíveis para adoção. Com relação à cor, a grande maioria dos
pretendentes manifestou a preferência por crianças brancas (91,03% ou 24.536 do total de pretendentes).
Negros e pardos, contudo, são maioria no Cadastro Nacional de Adoção — juntos chegam a 3.179 ou
64,97%.

De acordo com o juiz Nicolau Lupianhes, a insuficiência no número de equipes interdisciplinares, para
atendimento das questões relativas à adoção, na maioria dos tribunais, também é um fator que pode
retardar o processo de adoção. “Os TJs precisam ampliar o número de cargos de psicólogas, assistentes
sociais e pedagogas, entre outros, para dar mais efetividade e celeridade nas questões da infância e
juventude”, afirmou. Com informações da Agência CNJ de Notícias.
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